
 

  

 

 

Prezados Leitores, 

 

 O Seminário de Extensão Universitária da Região Sul (SEURS) é o evento de 

extensão de maior longevidade no país. Seu objetivo é proporcionar a troca de 

conhecimento entre extensionistas das universidades públicas da região Sul, 

através de minicursos, oficinas, apresentações orais e apresentações culturais, 

além de promover a integração dos participantes e das universidades com a 

comunidade. 

 A 31ª edição do SEURS foi sediada na Universidade Federal de Santa 

Catarina, em Florianópolis, de 4 a 7 de agosto de 2013, e, pensando nos grandes 

eventos esportivos que aconteceram e acontecerão no Brasil, como a Copa das 

Confederações (2013), a Copa do Mundo (2014), os Jogos Olímpicos (2016) e os 

Jogos Paralímpicos (2016), teve como tema “Sociedade, esporte e saúde”. 

 Para este número 16, a Extensio traz aos seus leitores as 10 apresentações 

orais premiadas no 31º SEURS. Desses trabalhos, três são da área temática 

Educação: Projeto de Extensão “Lendo e Escrevendo na Casa Lar”, desenvolvido pela 

Universidade Estadual do Oeste do Paraná, que teve por objetivo trabalhar, junto a 

crianças usuárias da Casa Lar da cidade de Marechal Cândido Rondon, atividades 

de leitura, escrita e alfabetização, para minimizar suas dificuldades pedagógicas; 

Projeto Córdoba: Fronteira em Movimento, da Universidade Federal de Santa 

Catarina, que possibilita a estudantes e professores do Colégio de Aplicação da 

UFSC e da Escuela Superior de Comercio Manuel Belgrano da Universidad Nacional 

de Córdoba/Argentina trocarem experiências educacionais e culturais, criando um 

espaço permanente para pensar a nuestra América; e Construindo Cidadania 

Ambiental na Escola, da Instituto Federal do Rio Grande do Sul, que apresenta o 

projeto de extensão Construindo Cidadania Ambiental – executado por bolsistas do 

Grupo PET - Conexões Gestão Ambiental em unidades escolares –, explicitando sua 

filosofia de implantação e os resultados obtidos. 

 Na área temática Cultura, o trabalho premiado foi o da Universidade Federal 

de Pelotas, Pró-Bicho Pelotas, que aborda como o projeto Pró-Bicho Pelotas auxilia, 



 

  

através da obtenção de imagens fotográficas com qualidade dos animais 

resgatados e que se encontram disponíveis para adoção responsável, protetores 

voluntários de animais e a ONG SOS Pelotas (organização que atua no resgate e no 

tratamento de animais abandonados).  

 Regularização de Imóveis em Santa Maria, da Universidade Federal de Santa 

Maria, foi a comunicação oral eleita na área temática Tecnologia e Produção. Nela é 

relatada a atuação do projeto de Regularização Imobiliária de Baixo Custo, 

desenvolvido pela empresa júnior criada por alguns alunos da Engenharia Civil 

dessa universidade, para regularizar moradias, garantindo o habita-se e a escritura 

para o dono do imóvel, além da atualização da matrícula do terreno.  

  O trabalho escolhido na área de Meio Ambiente, foi A Escola Contribuindo 

para Melhores Práticas no Setor Produtivo Local, da Universidade Federal do 

Paraná, o qual versa sobre a pesquisa-ação educativa de um projeto que, em 2012, 

distribuiu ao público leigo de uma comunidade escolar de Balneário Barra do 

Sul/SC 2.000 exemplares impressos que alertavam sobre os riscos ambientais e 

econômicos do extravio de petrechos de pesca, muitas vezes decorrente de 

práticas pesqueiras inadequadas.   

 Apoio à Análise de Estudo de Impacto de Vizinhança (EIV) – Junto ao Conselho 

Municipal da Cidade, da Universidade Estadual de Londrina, foi a comunicação 

contemplada na área temática Trabalho. Sua finalidade foi apresentar uma ação de 

extensão que teve por objetivo auxiliar o Conselho Municipal da Cidade de 

Londrina na realização da análise do Estudo de Impacto de Vizinhança, 

contribuindo assim com a qualificação das decisões do conselho.   

 Na área de Direitos Humanos e Justiça, o trabalho laureado foi Núcleo de 

Estudos e Defesa de Direitos da Infância e da Juventude (NEDDIJ): Amparo à 

Proteção Integral da Criança e do Adolescente, da Universidade Estadual de 

Maringá. O objetivo desse núcleo é consolidar uma estratégia de atendimento, 

defesa e garantia dos direitos individuais e coletivos das crianças e dos 

adolescentes economicamente hipossuficientes, residentes na Comarca de 

Maringá/PR, que se encontrem em situação de risco ou que tenham seus direitos 

violados ou ameaçados de serem violados, assim como daquele a quem se atribua a 

prática de atos infracionais.  



 

  

 Língua Portuguesa para a UNILA, da Universidade Federal da Integração 

Latino-Americana, é o projeto da área da Comunicação que foi premiado. Ele atua 

englobando o ensino de português como língua estrangeira, grupos de estudo para 

apoio instrucional aos alunos hispanófonos da disciplina de Português Língua 

Adicional – que visam minimizar as inúmeras dificuldades encontradas por eles no 

processo de sua adaptação aos estudos superiores na UNILA – e capacitação em 

língua portuguesa para os professores da UNILA que não falam português, os quais 

precisam lidar necessariamente com alunos brasileiros nas mais diferentes 

disciplinas e têm no português uma ferramenta de trabalho indispensável para não 

comprometer o ensino de sua disciplina por problemas de compreensão por parte 

dos alunos brasileiros.  

 Na área da Saúde, O Programa de Prevenção de Doenças Crônicas não 

Comunicáveis em Escolas de Educação Infantil da Rede Municipal de Ensino de Porto 

Alegre, da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, apresenta a pesquisa-ação 

educativa e preventiva que o Programa de Prevenção de Doenças Crônicas não 

Comunicáveis realizou em escolas de educação infantil da rede pública de ensino 

do município de Porto Alegre contemplando crianças de zero a cinco anos, nelas 

matriculadas, seus pais ou responsáveis e os profissionais dessas instituições.  

 Além das apresentações orais supracitadas, esta edição trará também para 

os seus leitores o minicurso Musicalizando os Participantes do 31º SEURS, da 

Universidade Federal de Pelotas, que foi elaborado para proporcionar aos 

participantes desse evento atividades de musicalização, desenvolvendo a sua 

percepção musical, e, mais especificamente, para propor ações que desenvolvam 

suas habilidades de coordenação motora e de atenção, vivenciando padrões 

musicais a partir de sons produzidos com o corpo.   

 

Desejamos a todos uma ótima leitura, 

Maristela Helena Zimmer Bortolini 

Pró-Reitora de Extensão Adjunta 


